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• EMENTA	
	
O	que	é	a	disciplina	histórica;	fronteiras	com	outras	disciplinas;	correntes	da	historiografia;	história,	
cultura,	e	cultura	histórica;	memória,	história	e	 identidade;	as	sociedades	no	tempo	e	o	tempo	nas	
sociedades;	 evolução,	 progresso	 e	 processo;	 regimes	 de	 historicidade;	 fontes	 históricas;	 atores,	
agência	e	estrutura;	micro,	macro,	história.	
	
• OBJETIVOS	
	
O	 objetivo	 básico	 da	 disciplina	 é	 promover	 uma	 primeira	 socialização	 dos	 alunos	 em	 questões	
relativas	ao	 ofício	do	 historiador	e	 à	produção	de	 conhecimento	na	História,	 tomando	por	 eixo	 a	
discussão	de	algumas	 categorias	 estruturadoras	 da	 disciplina,	 do	 discurso	 histórico,	 como	tempo,	
memória	 e	 documento,	 entre	 outras.	 A	 reflexão	 sobre	 essas	 categorias	 servirá	 de	 base	 a	 uma	
caracterização	das	principais	correntes	historiográficas.	
		
• CONTEÚDO	PROGRAMÁTICO	
	

I. Tempo	e	História	
II. Memória	e	História	
III. História	e	fontes	
IV. História	e	narrativa	
V. História,	sociedade	e	cultura	

	
• OBS.		
	
O	desenvolvimento	do	programa,	as	leituras	obrigatórias	e	o	sistema	de	avaliação	serão	definidos	
levando	em	conta	a	modalidade	de	ensino	remoto.	
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